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A utilização dos recursos vegetais é uma prática usual, principalmente para as comunidades rurais. Uma das formas de se

obter dados sobre o uso desses recursos é através da realização de levantamentos etnobotânicos, o que têm ocorrido com

frequência no Rio Grande do Sul. Um dos usos mais citados é o medicinal, demonstrando o aumento da utilização de plantas

para tratamento de saúde por parte da população. Muitas espécies utilizadas para esse fim pertencem à família Asteraceae, que

ocorre comumentemente no Estado em formações campestres.

Introdução

Este trabalho visa inventariar as espécies de Asteraceae utilizadas como medicinais pela população do Rio Grande do Sul,

bem como seus usos. As espécies foram obtidas a partir da revisão de 18 estudos etnobotânicos anteriormente realizados no Rio

Grande do Sul, em nove diferentes regiões fisiográficas do Estado (Depressão Central, Alto Uruguai, Planalto Médio, Litoral,

Campos de Cima da Serra, Encosta Inferior do Nordeste, Encosta do Sudeste, Serra do Sudeste e Missões) conforme figura 1.

Foi elaborado um banco de dados com as espécies citadas como medicinais e seus respectivos usos. Essas foram revisadas em

bases de dados para busca do nome válido.

Foram registradas 615 espécies utilizadas como medicinais, distribuídas em 109 famílias, sendo Asteraceae a que apresentou

o maior número de citações (92). Quanto à origem das espécies desta família, predominam as nativas com 61 espécies. Dentre

os usos, destacam-se aqueles para as afecções do sistema digestivo e respiratório. Segue abaixo uma tabela com as espécies

mais citadas.

De acordo com os dados obtidos, Asteraceae

foi a família que apresentou o maior número

de espécies utilizadas como medicinais em

todas as regiões fisiográficas do Estado,

evidenciando a importância de estudos

complementares em relação a este grupo.

Resultados e Discussão
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Tabela: Espécies mais citadas da família Asteraceae

Espécie Nome popular
n° de 

citações
Origem

Achillea millefolium L. mil-folhas 16 Exótica

Achyrocline satureioides (Lam.) 

DC.
marcela 16 Nativa

Artemisia absinthium L. losna 15 Exótica

Matricaria recutita L. camomila 15 Exótica

Tanacetum vulgare L. catinga-de-mulata 15 Exótica

Cynara scolymus L. alcachofra 14 Exótica

Bidens pilosa L. picão-preto 13 Nativa

Baccharis trimera (Less.) DC. carqueja 12 Nativa

Baccharis articulata (Lam.) Pers. carquejinha 11 Nativa

Calendula officinalis L. calêndula 11 Exótica

Mikania laevigata Sch. Bip. ex 

Baker
guaco 11 Nativa

Sphagneticola trilobata (L.) Pruski arnica 10 Nativa

Tanacetum vulgare
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Fig. 1: Mapa do Estado do Rio Grande

do Sul. As regiões fisiográficas

contempladas nos estudos estão

assinaladas.
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